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Os trabalhadores 
metalúrgicos 
estão na base do 
desenvolvimento 
do país

sérgio butka:

18ª Metalfest é neste 	  				                    
Domingo - 21 de abril

AKer Solutions fecha acordo 
bilionário com a Petrobrás

Produção e vendas em alta 
fortalecem luta pela PLR
Mercado quente e recorde em cima de recorde

319.121
veículos. Com recorde de produção, março de 2013 foi o 

melhor mês de março da história do Brasil *

827.727 
veículos produzidos. O primeiro 

trimestre de 2013 foi o 2º melhor 

da história em produção*

830.462 
veículos vendidos no primeiro trimestre.

O melhor de da história em vendas**

Sorteio de prêmios, shows musicais, churrasco,  já 
está tudo pronto  para a 18ª edição da Metalfest. 
Convoque sua família, seus companheiros 
associados de fábrica e venha participar do maior 
evento  de trabalhadores metalúrgicos do sul do 
país. Saiba tudo sobre a festa nas páginas 2 e 3.

Mão de obra de qualidade dos Trabalhadores da 
Aker pesou na hora de fechar o acordo bilionário

1º de maio 
Solidário 
celebrará os 
70 anos da CLT

Novo valor 
do Piso 
Regional será 
sancionado 
no 1º de Maio 
Solidário da 
Força Sindical

SMC cria a 
figura do sócio 
por adesão

Saiba como funciona 
essa nova modalidade de 
sindicalização na pág. 4

Índice de reajuste deverá 
beirar os 12%, segundo 
estimativa do Dieese.

Pág. 4

Pág. 4

Negociação 
do Sindicato 
só para 
metalúrgicos

Pág. 4

Contribuição 
Sindical: 
o atraso 
continua!

Já passou da hora de acabar 
com esse imposto que só 
engessa e atrasa a evolução 
do movimento sindical 
brasileiro. 

Pág. 4

SMC lembra dia 
em memória 
às vitimas de 
acidente de 
trabalho

Pág. 4

*Anfavea     **Fenabrave

Show com a Banda

Tchê Garotos
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Sindicalização do sócio por adesão 
fortalecerá as lutas da categoria

Mão de obra de qualidade faz 
Aker fechar acordo bilionário

SMC lembra dia em 
memória às vitimas de 
acidente de trabalho

Negociação do Sindicato só 
para os metalúrgicos               

Novo valor do Piso Regional  
do PR será sancionado no 1º de 
Maio Solidário da Força Sindical

Contribuição sindical obrigatória 
engessa movimento sindical

Índice de reajuste deverá 
beirar os 12%, segundo 
estimativa do Dieese

C
om o intuito de cada vez mais fortalecermos  

a luta na categoria, agora qualquer trabalha-

dor poderá fazer sua adesão de sócio através 

das assembleias do Sindicato. Assim, a partir desse 

ano, os trabalhadores que participarem das assem-

bleias do SMC poderão fazer sua adesão através 

da lista de presença na respectiva assembleia, em 

porta de fábrica. Conforme o presidente do SMC, 

Sérgio Bukta, cada vez mais os trabalhadores 

tem que buscar formas de se fortalecer para 

garantir bons acordos com as empresas. Afinal, 

os resultados de nossas negociações nos últimos 

anos fora a prova disso. Dessa forma, é preciso 

dar continuidade nesta luta para que possamos 

garantir os futuros acordos.

T
odo mundo está de olho 

na mão de obra do Paraná. 

É isso que tem feito com 

que os investimentos conti-

nuem vindo para o estado. 

Renault, Volks e Jtket já estão 

investido pesado nas fábricas 

daqui. Agora foi a vez da Aker 

Solutions, que já tem fábrica na 

Cidade Industrial de Curitiba, 

anunciar que fechou um acordo 

bilionário com a Petrobrás e 

que também vai construir uma 

nova fábrica de equipamentos 

submarinos. Uma boa notícia e 

a certeza de que todos estão de 

olho na qualidade da mão de 

obra paranaense.

V
ocê já conhece bem essa histó-

ria: o Sindicato abre as negocia-

ções com as empresas, os tra-

balhadores metalúrgicos vão pra luta, 

se mobilizam, dão a cara pra bater, 

tudo sem contar com o apoio dos 

diferenciados (técnicos, engenheiros, 

advogados, médicos, secretárias,etc) 

que, além de não moverem um dedo 

para ajudar, ainda se deixam usar 

pela empresa para tentar dificultar 

as votações e a mobilização. No final, 

na garra e na raça, o metalúrgicos 

conquistam o acordo para todos, tanto 

para o chão de fábrica, como para os 

diferenciados, que ficaram acovarda-

dos no escritório. Alguns destes, em 

vez de agradecerem, ainda continuam 

a se deixar  manipular pela empresa 

e ficam enchendo o saco, mandando 

cartinhas para o Sindicato. 

É para acabar de vez com essa 

história que, nas negociações deste 

ano, o Sindicato vai exigir a implan-

tação de uma clausula nos acordos 

coletivos: todo o acordo negociado 

pelo Sindicato é só para os metalúrgi-

cos. Dessa forma, quando houver as 

assembleias dos metalúrgicos, esses 

diferenciados não terão voz ativa 

nas votações e nenhum compromisso 

com o acordo dos metalúrgicos.

Se a empresa quiser estender o 

acordo fechado com os metalúrgicos 

para os diferenciados, aí vai ser um 

problema dela. Ela que arque com o 

ônus de tal decisão. Em relação aos 

diferenciados, eles que procurem seus 

Sindicatos ou órgãos de representação 

de classe se quiserem negociação. 

Chega dessa história de ficarem 

ganhando nas costas dos metalúrgicos. 

Eles que se movam. Já passou da hora 

de separar o joio do trigo.

12,27%. Esse deverá ser o índice para o reajuste do mínimo regional, que 

será sancionado pelo governo no 1º de Maio Solidário da Força Sindical. A 

estimativa é do Dieese e contempla a soma de 5,1% de aumento real, cujo 

índice já havia sido acordado ano passado, mais a inflação dos últimos 12 

meses que, segundo o Banco Central, deve ficar em 6,82% em abril. 

1º de maio Solidário celebrará os 70 anos da CLT  
Tradicional comemoração dos trabalhadores brasileiros, o 1º de Maio 

Solidário da Força Sindical, celebrará esse ano os 70 anos da Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT), importante ferramenta de justiça social dos 

trabalhadores.  Além disso, como sempre acontece, o evento arrecadará 

alimentos, terá o sorteio de prêmios e o show principal será com a dupla 

sertaneja João Bosco e Vinicius. 

F
alta de liberdade do traba-

lhador e engessamento: São 

esses os únicos resultados 

que a contribuição sindical obri-

gatória traz para o movimento 

sindical brasileiro. Os únicos 

beneficiados com esse tipo de 

imposto são as entidades patro-

nais, que manipulam essa lei para 

tirar a autonomia do trabalhador 

decidir como fortalecer sua orga-

nização sindical. Dessa forma, 

amparados pela arbitrariedade 

dessa lei, conseguem neutrali-

zar e engessar a evolução do 

movimento sindical. Por isso, 

a diretoria do SMC defende o 

fim da Contribuição Sindical. 

Enquanto ela existir, não teremos 

liberdade nem autonomia de 

organização para decidir com 

os trabalhadores o tamanho do 

Sindicato e do fortalecimento 

que queremos. Manipulada pelo 

patronal, a contribuição nos torna 

reféns de decisões judiciais que 

engessam, cerceam e atrasam o 

nosso poder de organização. Está 

claro que ficamos limitados  e não 

avançaremos enquanto ela conti-

nuar existindo. Na hora que essa 

lei acabar, poderemos, aí sim, ter 

a liberdade que não temos hoje: 

a de poder decidir junto com 

trabalhadores os rumos do nosso 

Sindicato e o fortalecimento que 

queremos para nossa organização 

sindical. 
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N
o próximo dia 21 co-

memoramos uma das 

profissões mais antigas 

e importantes do mundo: a de 

metalúrgico. Desde a pré-história e 

ao longo dos séculos a história tem 

passado pelas mãos dos metalúr-

gicos, seja na fundição de moedas, 

dos instrumentos de trabalho, dos 

meios de transporte, na construção 

e desenvolvimento das cidades e 

da economia mundial. 

No Brasil, a participação dos 

metalúrgicos na vida nacional se 

estendeu para além da economia. 

Organizados, os metalúrgicos 

tiveram um papel importante 

na construção dos direitos dos 

trabalhadores, da democracia e 

dos direitos humanos e sociais 

em nosso país, principalmente 

durante todo o século XX. Quando 

o país mais precisou, lá estavam 

os metalúrgicos colocando a ser-

viço da nação o seu poder de 

organização.  Foi assim, durante 

a luta pela instituição da CLT nos 

anos 40, na luta contra a ditadura 

militar nos anos 70 e contra a 

famigerada política neoliberal 

do governo FHC, nos anos 90. O 

cume da nossa participação na 

vida do país se deu com a eleição 

de Lula para presidente em 2002. 

Saído dos metalúrgicos, Lula fez 

o melhor governo da história do 

Brasil, abrindo realmente à todos 

os brasileiros o caminho para 

a melhoria de vida através das 

suas políticas sociais, muitas delas 

geradas no seio do movimento 

sindical metalúrgico. 

Além disso, atualmente, os 

metalúrgicos, principalmente os 

da Grande Curitiba, tem puxado 

as mobilizações pelas negocia-

ções salariais e de beneficios  do 

movimento sindical brasileiro. 

Os mais de 200 acordos anuais, 

tanto salariais , como de PLR que 

temos fechado por empresa, são 

referência para as negociações de 

outras categorias do Brasil. 

Enfim, como se vê, o trabalha-

dor metalúrgico está na base do 

desenvolvimento do nosso país e 

nada mais justo do que comemorar 

essa data tão especial junto com 

a família e os companheiros de 

luta do dia a dia. Esse é o objetivo 

principal da Metalfest. Esperamos 

você lá, companheiro!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC e da 
Força Sindical do PR

Os trabalhadores 
metalúrgicos 
estão na base do 
desenvolvimento 
do país
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Desde a década de 1940, o imposto sindical é um tributo obrigatório 

no Brasil, previsto no artigo 579 da Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT). Pela lei, o trabalhador deve contribuir, obrigatoriamente,  com 

um dia de trabalho por ano, cujo valor, é repassado e dividido entre 

Sindicatos, Federações, Centrais  e Ministério do Trabalho. 

O que é a Contribuição Sindical Obrigatória

Como vai funcionar a adesão de novos sócios:

1)	 O metalúrgico (a) fará sua opção de sócio por adesão ao assinar a lista de 
presença em uma das assembleias do SMC, em porta de fábrica, colocando nesta 
lista seu nome, CPF e assinatura e, assim, se tornando um novo sócio por adesão.

2)	 O sócio por adesão não pagará mensalidade, porém , não retira as obrigações de 
cumprimento dos estatutos do SMC.

3)	 Após 30 dias de sua adesão, o metalúrgico poderá solicitar sua carteirinha de 
associado ou migrar para sócio mensalista, se beneficiando desta condição de 
associado.

4)	 A sua migração poderá se dar através do site do Sindicato ou através dos 
diretores do SMC em sua empresa, o que ajudará na rapidez desta sua nova opção.

5)	 O sócio por adesão poderá usufruir de todos os serviços do Sindicato, porém, sem 
as vantagens e condições do associado mensalista ou avulso.

I Encontro da Juventude do SMC
Jovem trabalhador: o futuro é agora!
gincana • show de calouros •
					     shows musicais • exposições

Dia 26
de maio

R$ 1.600.000.000,00 é o valor do acordo fechado entre 
a Aker e a Petrobrás 

28 de abril é o Dia Internacional  em Memória às Vítimas de Aciden-

tes de Trabalho e Doenças Ocupacionais. A data serve para lembrar 

a necessidade do fortalecimento de políticas de saúde e seguranças 

no trabalho. Segundo  última pesquisa da Previdência Social, só em 

2011, aconteceram cerca de 700.000 acidentes e 3.000 mortes no 

ambiente de trabalho no país.  

É por isso que o SMC estará no próximo dia 25 de abril realizando 

uma série de atividades de conscientização para lembrar a data e 

alertar sobre os desafios dos trabalhadores e da sociedade na luta 

pelo trabalho decente nas empresas!


